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III DOMINGO DÀ QUARESMA

Apresentaram a Jesus um  
homem mudo, possesso do 
demonio. E  tendo Jesus e x 
pulsado o demoni.», falou o 
mudo e o povo ficou admi
rado.

Mas alguns phariseus co
meçaram a dizer : «E> pelo 
pôder de Beelzebub, princi- 
pe dos demoni03, que elle 
expulsa os demonios». E ou
tros, para tentalo, pediam 
que lhes mostrasse um pro
dígio no céu.

Mas Jesus, vendo os seus 
pensamentos, lhes disse: «To
do reino dividido contra si 
mesmo eera’ destruído, e as 
casas cahirão umas sobre ou
tras. Si, pois, Satanaz está 
dividido contra si mesmo, co- 
mo poderá subsistir o Jseu 
reino ? Porque vós dizeis que 
pelo poder de Beelzebub é 
que eu expulso os demonios.

, «Ora. si é pelo poder de 
Beelzebub que eu expulso os 
demonios. por virtude de 
quem o expulsam os vossos 
filhos ? Por isso, serão elles 
os vossos juizes-

«Mas, si é pelo pcder de 
Deus que eu expulso os de
monios, com certeza chegou  
a vós o reino de Deus. (1)

«Quando o forte armado 
guarda a sua casa, tudo o 
que possue está em seguran
ça. Mas, si vem um outro mais 
forte do que elle e o vence, 
lhe tirara todas as suas ar
mas em que confiava, e d is
tribuirá os seus de3pojos.

«Quem não está commi- 
go, está contra mim, e quem 
não colhe commigo disper- 
diça.

«Quando o espirito immun* 
do sai de um homem, anda 
pelos logares aridos buscan
do repouso, è não o encon 
trando, diz : Voltarei á mi* 
nha casa, donde sahi. E, vol* 
tando, vem achaba ^Varrida

A SUPERSTIÇÃO CATHOLICA

Depois de um i missão havida 
em Londres, foi o velho missio
nário, rev. padre Conway, con
vidado para jantar no palacete 
de uma familia fidalga.

A dona da casa tiaziaaopes* 
coço, junto a riquíssimas joias, 
um terço muito tosco.

Admirado [de vel-a trazer pu
blicamente esse objecto de pie
dade, o missionário não podia 
afastar os olhos desse terço. Isso 
não escapou á attenção de Jsua hospede e esta lhe disé.e:

—V. revma. quer ouvir a his
toria desse terço?

—Seria para mim grande pra
zer, respondeu o padre Conway; 
pois estou convencido que este 
terço ha de lhe trazer a memo 
ria lembranças mui caras.

—Pois bem, tornou a senhora,

e adornada. Vai então, e to* 
ma comsigo outros sete es* 
ph-itos peiores de que elle,©, 
entrando na casa, fazem nel* 
la a sua morada. E o ultimo 
estado desse homem tornase 
peior do que o primeiro (2)

(1) Jesus bem sabia que não 
chegaria a mudar os corações de 
seus inimigos; responde, entra 
tanto, aos seus ataques para es
clarecer o povo, destruindo assim o effeito <'as perversas in
sinuações dos phariseus.

(2j Os demonios, anjos deca- 
hidos, são inteiramente domina
dos pelo pensamento do mal. A  
sua unica preoccupaçâo é fazer 
guerra a Deus,, na pessoa de seus servos, afastando- s do céu que 
elles mesmos perdtram  peio or
gulho.

O B R 1G  A ÇÃ O  D U  C R E R  
KM  JK S IT g  C H R IS T O

Todos os bomens são obrigados 
a crer em Jesus Christo

Prova. — 1®. Tcdos os homen8 
são obrigados a crer na verdade.

Mas a doutrina revelada por 
um enviado de Deus, antes, pelo 
proprio Deus, como é Jesus Chris
to, é a verdade. Logo, todos de
vem crer na doutrina ae Jesus 
Christo.—2o. Todos são obrigados 
a obedecer ás erdens de Deus, 
em virtude do direito que elle 
tem sobre nós. Mas ha para to
dos uma ordem explicita de Deus 
(com a dupla sancção, de premio 
e de castigo), de crermos e acei
tarmos a doutrina de-Jesus Chris
to.

Assim pois, toda a lei, toda 
a civilização, toda a morai, 
ua a religião, toda a philosophia, todo o systema contrario â dou
trina christã não é lei, não é ci- 
vilisação, não é moral, não é r r  
ligião, não é philoscphia, não é 
systema provável.

Daqui vem tambem que se 
alguem ensinar sobre a origem 
do homem, doutrinas diversas das 
que ensiuou Jesus Christo, ensi
na uma pura falsidade; se[alguem 
ensinar a dissolubilidade do ma
trimônio, ensina uma falsidade, 
porque Jesus Christo ensinou a 
indissolubilidade; e se ensinar que 
o matrimonio não é sacramento,

v  revma. deve saber que nós 
não per/encemos sempre á Egre 
ja catholica. Os nossos antepas
sados foram bem hostis ao ca 
tholicismo, e se v. revma. nos 
vis:tasse, o agasalho de certo 
não teria sido aos mais cordiaes.

V. revma. porém, melhor do 
que eu sabe de onde traz a sua 
origem este odio que protestan
tes ^rentes têm de tudo quanto 
vem de Roma; são educãdos des 
de crianças nelle e no fim acre
ditam, sem a menor duvida era 
quantas oalumnias se dizem do 
catholic;smo. Eis o que se deu 
tambem commigo. Nunca ouvi 
falar dos catholicos senão como 
de gente muito ignorante, que 
nas suas praticas religiosas s e 1 
entregava á mais estúpida e gros
seira idolatria.

Ora, em ura bello dia minha 
criada, muito excitada, vem ba-1 
ter á minha porta, dizendo:

ensina egualmente uma falsida
de, porque Jesus Christq ensinou 
que é sacramento; e similhante- 
mente, se alguem ensinar que a matéria é increada, ensina uma 
falsidade porque Jesus Christo ensinou que a matéria é creada; 
ou se ensinar [que Deus não se 
importa que o homem lhe obe
deça ou não, ensina egualmente 
uma falsidade. E o mesmo se 
diga de tudo o^que se oppõe aos 
ensinamentos de Jesus Christo. 
Na pessoa de Jesus Christo, en
viado por Deus para nos ensinar 
a verdade e ensinar-nol-a auto- rizadamente, vai aesfazer-se to
do o humano sophisma, que com 
os seus hyllogismos quizer con
cluir o contrario do que Elle nos 
ensinou; do mesmo modo que tc 
do o impeto das ondas vai des 
fazer »e num escolho.

H a r m o n i a  ENTRE a  SC1BNC1A 
E A*FE’

Sciência é o'conhecimento das 
cousas, adquirido pela razão 
ou pela experiencia, por ex. 02 
theoremas de gçometria, a com 
posição chimiea dos corpos. Fé 
é 0 conhecimento que das causas 
se adquire, acreditando em al
guem ; como são todas ou quasi 
todas as verdades históricas, mui
tas V9rd.<des geographicas, quasi 
todas as Jverdades praticas da 
vida; p. ex. as transações eom- 
merciaes, os tratados, cuidados 
de saude, as escolas... E até é 
mais 0 que sabemos por autori 
dade, do que 0 que sabemos por 
sciencia. — Crer nos homens é 
fé hum ana , crer em Jesus Chris
to é fé divina , ou simplesmente 
Fé. A; esta acha-se, porem, uni
da a graça divina, pelo que es' 
se acto se torua sobrenatural.

Princípios definitivos.
1°. Não se podem ach%r em  

conflicto a verdadeira sciencia e a verdadeim  fè .—A razão é que, 
assim como é de Deus que vem 
a > azão hum ana  (pela qual co
nhecemos as verdades naturaes 
e scientificicas), assim tambem é de Deus que proceda a Fe ou 
a [Revelação (pela qual conhece
mos Jas (verdades religiosas); a 
assim como duas luzes não se 
destróem mutuamente, mas dão 
mais luz, assim tambem duas 
verdades. E se às vezes parece 
haver conflicto, é só apparente, 
ou é signal de que não se confie1 
ce bem a questão ou não está 
estudada per uma das duas par*

—Olha, senhora, 0 que eu a- chei !
—Que é isto ? perguntei muito admirada.
—Uma cousa detestável, gritou 

ella. Agora verá 0 que adoram 
estes estúpidos catholicos !

E ao mesmo tempo ella me 
deu este terço que ora trago ao 
pescoço.

—Como esse objecto penetrou 
até nainha casa ! perguntei.

—Achei 0 junto a porta, res 
pondeu ella; não pode pertencer 
senão áquella velha irlandèza 
que no9 trouxe esta manhã hortaliças.

Eu tambem quiz mostrar a ou
tros esse achado curioso, 0 en
trei triumphante no quarto onde 
estavam reunidoa meu marido e 
os demais membros da familia. 
Cada um delles quiz ver de per
to o terço accrescentando ao en
tregai-o algumas pilhérias a res

tes. Sirva de exemplo 0 facto 
de Galileu, no qual alguns theo* 
logos julgaram ser objecto do fè 
que de facto 0 não era. Outro 
exemplo mais comuourn é 0 de 
crerem alguns que é sciencia 0 
que ás vezes não é, ou não pas
sa de mera ‘hypothese. Numa 
palavra,verdadeiro conflicto nun
ca se estabelece entre a verda- 
deirã Sciencia e a verdadeira 
Fe, masjtão sómente entro scien- 
t-stas e theologos, que chamam 
sciencia e fè ao que o não è.

2o. Se algum ruciocinio nos 
leva a um a conclusão aberta
mente contraria d uma verda
de de Fé, esse raciócinio è falso. 
Exemplo: um raciocínio que pre
tende concluir que 0 homem não 
tem liberdade ou não tem alma, 
é errado. Como errado se deve 
julgar um caminho que nos le
va a um pricipicio; é inexacto 
um calculo que tendesse a de
monstrar falsa uma verdade al
gébrica, aliás já  corta e provada-

3°. Quando a fè nos revela 
cousas superiores á razão (ex. 
os mysterios) somos obrigados a 
aceèital-aè] porque quem possue sciencia maior pode revelar a 
uma intelligencia menor, cousas 
que está por si não poderia co
nhecer; p. ex. aquelle que ensi
nasse a um selvagem a theoria 
dos telephones.

Difficuldade. Mas como se po' 
dem crer cousas que não se en* 
tendem ? R. Quando nem se com- 
prehendem as cousas que se af- 
flrmam, nem estamos certos da 
autoridade de quem as ensina, 
é claro que não se podem crer 
Mas quando a cousa affirmacia, 
não se comprende,considerando-a 
em si (p. ex. a iedondeza da ter 1 
ra, a orbita elliptica das estrel- 
las, a estruetura de um telegra- 
pho) mas estamos certos da aw  
toridade de quem a ensina, 
então podemos crer muito 
bem, ou antes, devemos crer sob 
pena de sermos tidos por loucos. 
Não cremos nòs todos os dias nos 
médicos ? Não cremos nos archi- 
thectos ? Não confiamos ae nos
sas vidas aos empregados das 
vias ferreas, que nos conduzem 
em seus rápidos comboios átra- 
vez de montes, rios 6 precipícios ? 
E ioto é muito^mais do que simplesmente crer.

Diff. A  fè e um  dom de Deus. 
Deus, porem , não n u  deu a m im  
esse dom. Por isso não creio.—

peito da superstição dos idolatras catholicos.
—Olha, disse de repente mi

nha cunhada: amanhã m anda
remos a velha entrar, teremos 
occasião de nos divertir muito.

Essa idéa agradou a todos, e 
logo 0 criado recebeu U9 ordens 
necessárias para 0 dia seguinte.

Bem cedo, estavamos presen
tes, aguardando na sala 0 pri
meiro toque da campainha. Meu 
marido de muito bom humor, e 
eu pensava na facilidade com 
que converteria esta velha igno
rante á nossa religião.

Eis que sôa a campainha ! Che- 
"gamo-nos á  janella e vimos co
mo a velhinha com seu cestinho 
de hortaliças fcestava esperando 
com toda a paciência á porta da 
casa. Entrou e não tardou muito 
que ouvíssemos uma viva troca 
de palavras-

—Parece que ella suspeita ah

R. A fé é um dom de Deus, co
mo é tambem dom de Deus um 
cacho de uvas, como é d^m de 
Deus o trigo, 0 azeite. Ora, co
mo para gozar destes dons de 
Deus, é necessaria a nossa coo
peração, assim tambem a deve 
ser para 0 dem da Fé E a p ri
meira cooperação consiste na ins- 
trucção.Para aquelles, porem, que de
sejem alcançar a Fé, eis os meios 
e os caminhos.

M is s ã o  d e  M a i

A familia é a mais im* 
portante entre todas as ins1 
tituições humanas, porque a 
mais fundamental,porque dei- 
la dependem em grande par  
te •as sortes dos povos; da 
familia sahem as nações, no 
seio da familia eleva-se á 
gloria ou deprime-se á ver* 
gonha e ignomínia a patria. 
Não, não se pense em sal* 
var as outras instituições, si 
não se salva a familia da rui* 
na !

Santa é a missão de mãi, 
e a esposa christã, a verda
deira esposa prepara se na 
prece e no recolhimento.

Sejas fiel á tu a  missão, lhe 
diz uma voz, e õ anjo do 
amor será sempre na tua casa. 
Seràs amada tambem quan
do as rugas extenderem um 
véo sobre as rosas do teu 
rosto, quando a fria e enfa* 
donha velhice virà sentarse, 
companheira fiel, no teu lar.

Santa, nobre e grande ó 
a missão d e .m ã i: santa, pois 
que de Deus a í recebe; no
bre, pois que nelle a mulher 
se eleva tambem si obscura 
e resplende; grande, pois que 
não tem limites e toda ó c ir  
cunscripta na mistica luz de 
m ã i!... EDtendo aqui falar de 
mãi christã, daquella que a* 
poz ter sido filha e esposa 
modelo, toda compenetrada 
desta alta missão para a qual 
Deue a chamou, prepara os

guma cousa, dissemos una outroa 
e ao mesmo tempo 0 criado a- 
briu a porta da sala e vimos a 
velhiuha com grande gesticula- 
ção resistir ao porteiro, que que* 
ria puxai a para diante.

—Para que me querem ? p e rguntou assustada.
—Entre sem susto, minha boa 

velha, disse eu acoroçoando-a. 
Não se lhe fará mal algum.Não perdeste nada ?

—Perder, exclamou admirada, 
prouvera a Dens que eu tivesse 
alguma cousa para perder !

—Mas perdestes 0 teu Deus, 
accrescentoi logo depois.

—Eu perder a meu Deus! t 
Não, isso não; estou certa disso

—Mas teu idolo, quero dizer. 
Não reconheces tu este terço ?

—Ah sim, ó verdade ! VoBsa 
senhoria 0 acnou ? Ah dou-lho 
mil graças ! E seu rosto radiava



filhos e os educa n* escôla 
do sacrifício e do amor.

A mãi é o anjo da fami
lia; é ella que piedosa sabe 
leuir as dores, que conforta 
infunde esperança nos seus 
caros, que com a sua santa 
mão enxuga as lagrimas?que 
sempre vèla, aujo da guárda, 
a vida e o coração do es
poso e dos filhos. \

Nem todas porem estão à 
altura da sua missão de mãi; 
mui pezado e sublime cargo 
é este para quem, leviana 
de coração e mal disposta, 
não se prepara como con
vem.

Os filhos não têm só ne
cessidade de crescer, mas tam
bem de serem educados, não 
educados à escola do mundo, 
mas à escola da virtude, do 
amor, quero dizer educados 
para a religião, para a fami
lia, para a patri-a.

Attenção ó mais, para vos
sos filhos, principalmente ho
je que o espirito do mundo 
noa deu uma mocidade fraca, 
desenfreada, viciosa: de vós 
se espera reparar o mal, por 
um íreio, preparar um por
vir melhor. De vós que ae 
Deus recebestes esta santa 
missão, missão de amor; es
pera tornar lortes as vossas 
familia.
As boas mãis devem corrigir 
as màs inclinações dos filhos, 
m stillarlhes u santo temor de 
Deus, educal-os na religião. 
Pensae bem, que os filhos 
não *ão vossos senão em 
parte: Deus antes reclama 
& sua obra; a Egroja, o chri3 
tão; a sociedade, o hoiüem;a 
patria, o bom cidadão.

Dae-lhe a religião e a E* 
greja abençoará em vós os 
seus filhos, dae-lhe a rePgião 
e fareis reílorescer de virtu
de christã o santuario domés
tico. preparareis o progres‘ 
so chrístâo na sociedade, do 
qual a familia é a fonte, o 
modelo, a força.

H o r t e n c i a
  aniim. 9 o miwwwi -----

R E U N I Õ E SIRMANDADE DE S. ANTONjO 
Secção femenina 

Aviao as sras. Irmãs que am a
nha haverá missa ás 10 horas e 
ua próxima quinta feira 7 do cor
rente haverá reunião da respecti
va irmandade ás 5 1x2 hora» da 
tarde. A «ecretaria

IRMANDADE DE
S- ANTONIO 

Aviso aos &rs. Irmãos que 
domingo proximo, 3 do cor* 
rente, alèm da raiasa como

e alegria, emquanto e ntreguei- 
Ihe o terço.

—Ma9 como ó possivel que se‘ 
jas tão louca em adorar cou
sa , como se fosse Deus ?

Olhou me admirada e meio in 
dignada perguntou-me :

—Mas quem diz á v. s. que 
adore este terço ? Não, sei muilo

*bem como hei de rezal-o.
—Porque não preferes ler a 

Bíblia, pobre mulher, reconhe- 
eefias neste caso melhor a religião e abandonaria» tua supers
tição.

Isto era dizer demais. Minhas 
ultima» palavra» lhe tiraram to
do o medo e olhando para nós 
exclam ou; Lêr, não sei, senho, 
ra, a miahü religião, porém, co 
nheço a tanto como vós. Apren* 
do*a cora o terço. Quer»ra por 
ventura que lhes explique ? Cada

de costume, havera |reunião 
da directoria as 5 horas da 
tarde na igreja matriz.

O secretario— F  Favero

HORA SANTA 
Sexta-feira próxima have

rá na egreja do Bom Je9us 
o piedoso exercício da Hora 
Santa.

CIRCULO Cà TÍIOLICO 
Sessão femenina

De accordo com a dispo
sição do Sr. P. Director. a' 
viso as carissim is irmãs que 
a reunião mensal terà lugar 
no dia 4 de Março às 5 1[2 
horas da tarde.

A secretariai

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CA UIDADE

Aviso as sras. Damas de 
Caridade que a reunião quin 
zea-M o revmo. p. Director 
marcou para o dia 6 do cor‘ 
rente (quarta feira) à9 6 ho 
ras da tarde, no lugar do 
costume

A secretaria
    , —  -----

A oração pelos mortos
E' certo que os soffrimentos 

das almas do purgatorio são mui
to grandes. Por i sto é devsr de 
todos,(vir em auxilio de seus paes 
e parentes fallecidos. Pouca fécaridade mostram os que na 
morte de uma pessoa da familia 
pônsam em tudo, menos em re
zar pelo morto e acudir lhe em 
seus soffrimentos no purgatorio,Uíii celebre pregador censuia 
a morosidade nos suffragios pe
los defjutos com as segaintes 
palavras: “Quando alguem mor
re, manda-se primeiro ao alfaia
te para que depressa faça roupas 
de luto; entretanto o defunto quei; 
ma e arde no purgatorio. Discu
te-se com o i-arpinteiro para nao 
cobrar muito pelo caixáu e elle 
queima e arie . Trata-se com as 
autoridades sobre attestados de obito e eile arde e queima. A 
muito custo manda-83 celebrar 
uma missa no dia seguinte e 
quantos esperam para isto o sé
timo uia. Os legados do morto 
sobre Missas ainda Jnão podem 
ser cumpridos, porque o testa1 
mento se executará de yagar, 
talvez haverá contestação e pro
cesso que levará mezea e annos, 
entretanto o defunto arde e quei
ma. Meo pae pediu-me antes de 
morrer que pague tal divida;cer 
tamente mas pagarei, quero ver 
antes o preço a que sobe a co
lheita e elle, entretanto, queima 
e arde. Devo ainda fazer uma 
romaria que elle prometteu; não 
ha duvida, mas já  não posso, 
farei primeiro a plantação, de
pois (o {inverno apertará, mas

vez que vejo esta cruz, lembro- 
me de que Jesus Christo, ^o Filho de Deus, nella morreu por 
mim no Calvario, e digo então : 
«Senhor Jesus, valei-me afim de 
que vos não offenda pelo pecca- 
do. E9ta conta maior e as tres 
menores que a seguem me ensi
nam que ^aão ha senão um só 
Deus e tres pessoas divinas: o 
Padre, o Filho e o Espirito San
to. as cinco outras contas maio
res me trazem ao .espirito os 
cinco mandamentos dajnossa Mãe 
a Santa Egreja, e cada dezena 
os dez mandamentos ;da lei de 
Deus os quaes estão tambem na 
vos^a Bibba.

Rezando o terço, eu percorro 
toda a historia de Nosso Senhor 
e da sua Santíssima Mãe, a Vir
gem Maria. E aconteça o que a- 
contecer pelo curso do dia, »em-

logo passado o inverno, irei e 
por todo este tempo elle queima 
e arde. Como podeis ter coração 
tão duro e pepmittir que vossos 
queridos paes tenham de ^òffrer 
um quarto de hora a mais ouquem 
sabe se até annos e annos* \

Por isto o conselho de S.Agos- 
tinho: “ .apressae voB, a rezar pe
los mortoa,c.(Do Santuario da Apparecida)

Notas ç Noticias
Amfiversarios

Fazem anoos:
Amanhã, a exma. sra. d. 

Antonia Pacheco Ferraz e a 
exma. sra. d. Elisóa de Mes* 
quita Barros.

Dia 4, o sr  Josè Esteves 
Rodrigues.

Dia 6. a exma. sra. d. A n' 
na Albertina dô MesquitaBar- 
ros.

— A 7 do fluente colhe mais u- 
ma bonina, a galante menina 
Irraa Benedeti, inteligente j filha 
do sr. Antonio Benedeti e sobri
nha do sr. Arrigo Battisti. nosso 
bondoso amigo e asaignante.

Aos anniversariantes nos
sos parabéns.

Eleição
Em todo o Brasil, hontem, reali* 
zaram-se as eleições para Presi' 
dente e vice Presidente da Repu‘ blica, Senador e Deputados fede* 
raes. Aqui, prolongaram-se das 
9 ás 16 horas, muito calmamente 
sendo de lõ l  o numero de eleito
res que accorreram, ás urnas. Pe
la apuração feita verificou*se o 
seguinte resultado:

Çara presidente: dr. Francisco 
de Paula Rodrigues Alve», com 
149 votos; Vice presidente : d r. 
Delphim Moreira, com 150; para 
deputados: dr. Alberto Sarmento, 
136; dr.Alvaro de Carvalho,191 

dr Cezar Vergueiro, 135; dr Bar
ros Penteado, 134; Marcolino Bar
reto, 136; dr. Prudente de Moraes 
20; dr. Carlos Botelho, 3. Para 
Senador dr. Alfredo Ellis, com 
151 votos

Despensa de S. Vicente
O sr. Antonio;de Oliveira fez 

donativo de um alqueire de fei* 
jáo aos pobres soccorridos p«la 
Conferenciade Nossa Senhora do 
Carmo.

Que Deus lhe reconpense tão 
boa esmola.  é.

Obituario
Mezde Fevereiro p .p .
Dia 16, Douiitila de As 

sumpção, com 55 annos, sol' 
teira, tatuihyense.

Dia 17. José Florindo, com 
85 annos, viuvo, deste mu
nicípio.

pre sei aproveitar esta medita
ção. Succedeudo-rae tudo bera, 
medito nos mysterios gozoaos, e me [torno mais alegre ainda. 
Se passo mal. vou com o bom 
Jesus para o horto das Olivei 
ras para aprender a carregar, 
com elle, pacientemente a mi
nha cruz. Acabados os meus sof • friraentos, não sei fazer melhor 
do que meditarjnos cinco inysce- 
rios gloriosos.

A velhinha calou*se. Nós por 
momentos olhámos una para ou
tros, confundidos e silenciosos; 
não imaginavamo3 no dia pre
cedente tal exito. A boa mulher 
foi (despachada (e cada um de 
nós, envergonhado da sua d®r* 
rota,achou melhor retirar-se quan 
to antes e não mais falar do 
que succedeu.

Segui o exemplo, mas princi.

Dia 18, Raul, filho de Joa* 
quim José de Arruda, com 
16 mezes, deste município.

— Benedicta, filha de. Be* 
nedicto André, com 16 me- 
ze.s, ituana.

Dia 19, Julia, filha de Car
mo Angelo, com 6 mezes,do 
município.

— Andrelina, filha de João 
Mendes Moreira, com 3 an
nos, cabreuvana.

Dia 20, José, filho de Re* 
duoino Mendes Ribeiro, com 
1 dia, deste município.

— G-onçalo, filho de G oin  
çalo do Lago, com 8 mezes 
ituano.

— Roza de Carvalho, com 
20 annos, cazada, de Itape* 
cerica.

—Patrício José da Penha 
com 80 annos, casado, do 
Rio de Janeiro.

' —José Franc;scn de Assis 
com 78 annos, casado, itua* 
no.

Dia 22, Marcelino, filho de 
Manoel SilveiraCamargo,com  
4 mezes, ituano.

Gymnasio N. S. do Carmo
Encantadora estiveram as festsvi. 
dadés promovidas pelus d‘d. üi 
rectores do Gymnasio N. S. do 
Carmo, para rolemnisar a abertura das aulas.

Após a missa, na qual o rev. 
frei Mauricio Lan6 orou ccm 
muita uneção, dando sabios con
selhos e a offerecendo em inten
ção dos alumnoa, sobre elles in* 
vocando a protecção dá Virgem 
foi em « frente do prédio em que 
funcciona o Gymnasio, hasteado 
o pendão Brasileiro, ao som do 
Hyrano Nacional.

Fallou por essa occasião, pro
nunciando um bellissimo discur
so, que foi muito applaudido pe* 
Ja numerosa assistência, o pro
fessor sr. José Esteves Carrame 
nhas. Dirigindo-se aepois ao gro* 
und do «Operário», foi alli dis
putado um match de foot bali, 
entre o «Gymnasiale 2° quadro 
do «Tamandaré».

O jogo que esteve sob a di
recção do sr. Antonio Moretti, 
terminou por um lindo empate 
de 0x0.

A corporação musical «Jcsé 
Victorio» muito abrilantou as fes
tividades.

A G  R A DECT 91 E N  TO
Agora que rtalisám os a aber tura das aulas d'este “Gymna- 

sio“ aolemaisando-a com a mo
desta festinha de 24 do corrente 
raez, cumpre-nos agradecer á tc- 
do» que vieram realçar as festi
vidades, revelando o interesse 
que tomam pela causa da ins 
trucção na terra ituana.

Seja nos permita do, dentre es
ses destacar o nome do R. Vi
gário da arochirs  o do ex.m° sr. dr. Prefeito Municipal, do 
exrno dr. Inspector Medico Es

piei a reflectir cada dia mais 
nesta scena. Por acaso estarei 
enganada ? perguntei de mim 
para mira ? Não será talvez a 
religião catholica tão insensata como me disseram ; E se não 
a conhecer, como poderei saber 
que ella *ão é a verdadeira rò- 
ligiáo de Jesus Christo ?»

Foi só depois que comprendi 
que aquella inquietação fôra u- 
ma grand» gra^ça de D us; ella 
me excitou a estudar a Religião 
Catholica, e afinal me persuadi 
tanto da sua verdade, que ás 
escondidas me fiz receber por 
um sacerdote no gremio da E- 
greja Catholioa

Chegando ao conhecimento de 
meu marido esta mudança tive 
a principio de experimentar de
masiadamente as conseqüências 
do seu zelo religioso. Pouco a

colar, e dos il.\u9trados repre
sentantes da imprensa.

De modo particular trazemos 
nossos agradecimentos ao R.Prior 
doConvento do Carmo, Frei Mau
rício Lans, que desde o começo 
tudo facilitou para que, cm be
neficio dos jovens ituanos. tives
se o Gymnasio um bom predio 
e espaçoso recreio, e Lem a9sim 
o interesse com que sempre, tão 
gentilmente |nos vem c a t iv a n 
do como ainda agora nas festi
vidades de abertura.Agradecemos emfim cordial- 
mente á  corporação musical “30 
de Outubro“ , dirigida pelo pro- 
vecto maestro José Victorio, o 
realce, que sem o seu concurso 
não poderia ter nossa festinha. 

Ytú, 25 de Fevereiro de 1918*. 
Os Directore»
J. L. Pinheioê 
J. E. Carram m h a

Necrologia
Em  o dia, 28 de Fevereiro, ás 

9 horas, em a cidade de Jahú, 
entregou a sua alma ao Creador, 
o ar. Carlos Ferraz, cunhado do 
nosso prestante amigo e fervoro
so catholico, sr. Jo&o Ferraz de 
Almeida Prado Sobrinho.

O sr. Cario» Ferraz, tendo 
recebido os sacramentos alguns 
dias antes conversava alegre

mente com os parentes que % 
cercavam desvelados, quando às 17 horas perdeu subitamente a 
M ia, vindo a morte surprehen* 
delo nesse eitado, ás 9 horas do 
dia seguinte.O »r. João Ferraz, sollicita 
do» fieis a caridade de préce9 para o descanço eterno da alma 
do saudoso finado, 
e participa que as 7 horas da manhã de 6 do corrente haverá 
no Bom Jesus, a missa de 7° dia 
no altar de S. Jo»é

Nascimento
José, será o nome do gah n te  

bêbê que veio alegrar o lar do 
nosso amigo e assignante, sr 
José Motta.Aos venturosos progenitores e 
recemnascido votos de fe licida* 
dss.
Beauty and Health-Club

As alumnas do «Externato Mo
delo» organisaram um Club de 
Baske* BaliA primeira partida desse bello 
sport será am anhã no gronnd  do 
Gymnasio do Carmo.Para essa partida, foram organi 
sados esquadros como segue: 

Red team  Guards 
Cynira—Beaiuha For w a r d s 
Cybele—Nenê 

Center 
Filhinha

Blue tearnGuards Lydia—Sinhasinha 
Forwards 

Inah—Altemira 
Fentêr 

Maria do Carmo 
Reserve —Red: Jan d y ra— Blue

Ninota

pouco porem, tranquilizou-se e 
eu, cheia de confiança, continuei 
a rezar pela sua conversão o 
terço que recebi daquelia mulher Irlandeza. E mal passou um au  
uo a Ss. Virgem no modo maia 
resplandecente acceitou a minha 
pr ce e elle assim como os nos
sos sete filhos imitaram meu e- 
xemplo.

Agora julgo,, que vossa revma. não mais se adm irará vendo que 
junto com muitas joias 'trago es
te terço tosco.E’ a joia m ai9  pre
ciosa que possuo.

Cada vez que me peiguntam 
porque trago este terço, repito- 
lhes a historia, e conclue com 
este desejo : oxalá pudesseis a- 
prender nestas contos o que uel- 
las apprendeu a velhinha de 
quem as recebi.

Ety.



De mudança>Veio da Capital para esta ci
dade,onde vae fixar residencia 
aexma.sra.d.Maria Giovanetti, a* 
corapanhada d* 3uaa gentis filhas 
aenhorinhas Irene eE m a Giova- 
netti a dos seus amaveis filhos 
Emilio e Alberto Giovanetti.

FeJizes dias epa sua nova re* 
sidencia lhes auguramos.
Q u a rte l d o  7<> d e  A .m on tad a

Commemorando a data da 
promulgação da nossa Constitui 
ção, os officiaes do 7° de A. M 
aquartelado em o extincto Col- 
legio de S- Luiz,franquearam as 
portas do quartel offerecendo ao 
povo desta cidadt, uma attrahen 
te festa para a qual confeccio
naram um esmerado programma 
que foi á risca e muito bem 
desempenhado.

0  governo do Estado vae ins* 
tallar uma colonia e um hospital 
para morpheticos, no vasto ter- 
reno de um alqueires que possue 
proximo a Mogy das Cruzes,

0  hospital constará de pavilhões isolados com separação pa
ra sexos e edades. A despeza com 
a. installação foi orçada era... 
Í.OOO.-OOOI, havendo já  uma ver
ba ds 1.600:000$.

—:o:—De accordo com a lei n. 2321 
de 30 de dezembro de 1910, o 
Ministério da Fazenda vae dis. 
tiibuir o auxilio de 60 contos instituído em beneficio das ins
tituições de caiidade existentes 
no Acre. —:o—

For prehibição do governo nor
te americano, não podemos im
portar mais trigo dcs Estados 
Unidos. -  :o:—

O dr. Arruda Camargo, clini
co residente em Campinas depois 
de longas experiencias conseguiu 
descobrir um especifico para a 
cura completa da coqueluche.

Esse maravilhoso remedio tem 
o nome «Ampolas Antiquinticas» 
e logo ás primeiras injecções de
saparecem os symptomas alar
mantes, não só da coqueluche co
mo tambem da aathma e da bron 
chitô chronica.

—.o:—
O centro de Estudos Diplomá

ticas e Comulares, de Buenos 
Aires, acclamou os sr. dr. Nilo 
Peçanha e Helio Lobo seus socios 
honorários, em reçonheciraento 
pela grande obra que realizaram 
a favor da União Latino Ame
ricana.

-  :o:—
O sr. Ministro da guerra de

clarou que os sorteados deste an* 
no estão sujeitos, apena9, a um 
anno de serviço.

—:o:—
O ministro da Viaçãc autori- 

sou o directo r  d a  Central do 
Brasil a dar passagem gratuita 
a todos os volumes de fructes,

um preço jamais alcançado, o 
que representa mais de 2.000 con
tos em 1917.

No Estado de Minas ha muci- 
pios onde o valor da terra du
plicou. E’ assim, que em 1914 o 
alqueire de terra  era avaliado 
em 400$ a 500$, e hoje custa 
1:200$000.

Prevã se que não havendo bai-s 
xa de preços, as sobras de di
nheiro em Minas e Estado do 
Rio vão ser enormes.

Fei concedida insenção de im
postos de consummo aos pro- 
ductos destinados à exposição de 
tecidos brasileiros que se vae 
realisar em Buenos Aires.—:o:—

A «Liga pela Moralidade» com 
séde no Rio de Janeiro, dà o se
guinte resumo de sua acção no 
mez de Dezembro :

Com o maximo prazer regis
tramos aqui a campanha inicia
da pela Policia contra os ven
dedores de livros e objectos per- 
nographicos, sendo assim dada 
attenção ás reclamações que re
petidamente fizemos ao aliás 
zeloso Chefe de Policia, dr. Au* 
reliano Leal. Foi, por exemplo, 
revistado o antro do imraoralis- 
simo Rio Nú.Em São Pauio, fundou-se uma 
promettedoia associação filial da 
Liga sob a presteencia do dis* 
tinctissimo catholico, sr. Arman
do d'Abreu. Em diversas outras 
cidades do Brasil, estão em o r  ganisação semelhantes núcleos e 
associações que nos permittirão 
extender nossas campanhas a to
do o territorio nacional.

Foram obtidos assignaiados tri* 
umphos em^relação a annuncios 
com figuras indecentes, e exhi* 
bição de quadros, livros, etc .por 
nographicos em estabelecimentos commerciaes. Só não nos atten 
deram a Libéria Espanola, á rua 
d’Alfandega, 47 e L ivraria Mar 
tins, rua General Camara,n. 345 
e Casa Botelho (secção de livros) 
rua do Ouvidor. 95.

A i-figa tem um proc«sso cri
minal sobre assumpto de rele
vante importância em preparo. 
E ainda ella se preoccupou com 
muitas cutras questões que a ca
rência de espaço no» obriga a 
passar por alto.

A secretaria expediu, no mez 
de Dezembro, 91 offlcios, 107 
carta» e 172 circulare». Foram 
mandadas 28 noticias ao» jornaes 
Recebem»s 10 efficios, 35 circu* 
lares e 79 cartas.

ovos, duzentas e cincoenta grana
mos de coco ralado, sessenta e 
tres gramma* de manteiga, fqui- 
nhentas grammas de assucar re
finado e herva doce e leva*se a 
massa ao forno em pequenissiraas 
formas. Clotilde
Noite e dia tossindo—Horror d 

comida,— Tuberculoso 
Não sei como fiquei tubercu

loso, pois gozei sempre de boa 
saude. Em Março do anno p. p. 
comecei a tossir muito, dormin
do pouco, devido á tosse a prin
cipio sem catarrho, depois ex* pectorando abundantemente. Co
mecei a ter horror á comida e e não alimentar-me e assimfoi 
continuando a aggravar-se meu 
estado, até qué fui declarado de senganado, por tuberculoso. Evi 
tando descrever meus soffriraen 
tos physicos e morae», e os tra 
tamentos a fque me sujeitaram, 
quero apenas certificar que re 
solvi por mim mesmo tomar o 
«Remedio Vegetariano de ORH* 
MANN», com o qual melhorei

commodos; não soffro mais do 
e&tomago uem tenho mais prisão 
de ventre, sinto bem estar, sau
de e portanto vontade de [traba* 
lhar.

E para que conste a todos os 
que soffrem passo o presenie.

Gaspar Santos Aguirre  
Em todas as Drogarias e Phar* 

macias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C

sempre; apezar de ter sido de*
seganado, estou hoje completa
mente bom, como declaram os 
proprios médicos que me dasen* 
ganaram, devendo a minha cura 
e portanto a minha vidaao ex1 
traordinario «Remedio Vegeta
riano de Orhmann».Gubtavo Trougth—  Nego
ciante no Rio de Janeiro.Em todas as Pharmacias e dro

garias.Agentes em S.Paulo Baruel & C

AVISOO abaixo assignado parti* 
cipa aos amigos e freguezes 
que cPora em diante só ven. 
derá a vista, mediaüte paga
mento n a  occtw iao  do pedi* 
dos ou para quantia g 4ande 
por letra de 60 ou 90 dias 
acceite no acto de compra.

Os preços continuam os 
meemos; tijolos communs . . .  
36$000, tijolos gran d es.. . 
70$000, ladrilhos 50$000,de  
arcoe de cano a 100$000. 
João Ferraz de Almeida Prado

Sobrinho

È R S £ n s £ f tg 5 u i s i r a íB ü i£ « i
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M ED ICO
R^ia do Commercio— \26  

YTU

Vomitos, azia, quantidade de gazes\sobretudo depois do jan tar  
Respeitáveis Senhoras.Depois de estar bastante doeo* 

te, a ponto de ter perdido 20 ki- los d í peso, pois vomitava qua- 
si tod»s os dias o que comia, 
dèvido d uma azia e quantidade 
de gazes qu® tinha, sobretudo 
depois de jantar, estou, realmen 
te, curado com o uso de dous v i
dros das abençoadas «Pilulas Antidyspepticas do Dr. Oscar Heia- 
zelmaan»; e adorando este tão 

legumes, hortaliças, flores e in9* I santo remedio, que puude con- 
dnstrias derivadas, que se desti-1 seguir, em tão pouco tempo, o 
narem á próxima exposição á que a sciencia medica não o fez

e j i a a f f â i n a B i r a s i r a f f i i a f t s
C m i C A  CIRÚRGICA  

d e n t a r i a  
De A n to n io  P. Guimarães

C iru rg ião  D en tis ta , E specia lisa , 
em m oléstia  da bocca e seus ane 
xos.

C onsulta das 8 ãs 17 horas
R U A  DO C o  M iiü i ~i v. IO —46

eJlS 5U 36U 3£n ,r ElT3EJiagU3

Festa de S.João de Deus
A Directo ria da Santa Ca 

sa de Misericórdia, faz saber 
ao ree peitav ei publico desta 
cidade que a festa de S. João 
de Deus adiada para o dia 
10 do corrente, serà como 
de coetume precedida dum 
triduo, e a missa; cantada 
pela conhecida e apreciada 
orchestra do abalisado maes 
tro sr. Tristão Mariano,terà 
lugar às 10 horas. A tarde 
bençam solemne

C. P . S a m p a io  N etto
ADVOGADO

Patrocina causas civis com." 
merciaes, orphanologics, e ene 
m ina es. M inutas de escrip ura  
(‘ontractos e inventários. —Defen 
de perante o Jury. Trata de eo* 
brznçat amigaveis e jud^ciaes • 

Rua Direita 55 YTU

CA»A Aluga-se uma casa no largo 
do Carmo. T ratar uo mesmo 
largo n. 10

Exgotamento dos Nervos
A s diferentes indicacões de 

debiKdade nervosa que quasi to
da pessoa nota em certas épocas 
da vida ou em certas estações 
do anno são signaes evidentes 
de que o  organismo está exgota- 
do e requere tratamento. Occu- 
p ações sedentárias, pesar es e 
preoccupações são frequente
mente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

Nada melhor pode recom- 
mendar-se para elles do que as 
Pilulas Rosadas do Dr. Wil
liams, como attestam milhares de
pessoas agradecidas que as usar
am com exito absoluto.

Estas Pilulas sfto "o  melhor dos tonicos reconstituintes.”Sao vendidas em qualquer parte onde existam  pharma* cias ou casas de negocios.

0 ! !:  j. D r . M n u e l  M  B aAdvogado { j
: I Rua de Santa Rita— n. 81 • I 
: 1 Y T U ’ | j

CASA SANTORO
R e l o j e a r i a  e  J o a lh e r ia  ITA U O  SU ISSA

lA  # Rua do Commercio, N 62 YTU’Nesta acreditada casa se encontrarão "relogios e joiat 
N- de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan JA 
r p  tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos -nj 
foj» afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam *{0 
Ív- bem dos fabricantes Roskopf Patem e, —Omega —Aurea—
KT vendidos nos preço3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
jj? quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje Aa 
Va ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 5=0 I/Ir des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e 
^  Grammophones.N» Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia -a
{CL o -«U ecics para presentes. ^5Y? Unico depositário nesta cidade dos afamados relogioa
C r ZENITH e OMEGAc q -  \  i— ^st do S Paulo— Jvsé Santoro ^

realizarse brevemente no Rio 
de Janeiro.

— o  —

A PRODUCÇÃO AGRÍCOLA 
Do Boletim m undial;
Nos Estados do Minas e Rio 

promette 9er enorme a colheita 
de cereaes, pois foram grandes 
as plantações de arroz, feijão,mi* 
lho, mandioca, etc. alem da ma* 
mona, fenno, etc. Por sua vez, 
o tempo tem corrido optimamen
te para essas culturas, não fa l
tando sol e chuva em momento 
opportuno. podendo preverse que 
a safra será enorme e muito 
produetiva.

O preço do braço elevou se 
bastante, mas tambem a cotação 
dos artigos attingi:; boas altas, 
sendo bem rem uneradora a la
buta agricola*No Estado do Rio, houve m u
nicípio que exportou mais de cem mil saccos de polvilho, por

em 3 annos e 5 raezes, venho 
pedir a VV. SS. para publicarem 
os effeitos deste precioso remedio, 
em beneficio de outros doentes.

Sempre reconhecidos, sou de 
VV. SS. Criado e Obrigado.

Manuel Guimarães Porto

ELIXIR DE itfDDON 20 ANNOS DE PRODÍGIOS 
Os médicos mais illustres 

como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outro depurativod-

CASA A VENDAVônde*se a casa n° 20 da Rua Direita. Para tratar com  
sua proprietária na Ruada Pma, n. 17______________

sangue, a não ser o E lix i 
P \a n » .c ,u ti

Liiboa’Firma reconhecida 
OBSERVAÇxJD IJTIL : As ver 

dadéíras PILULAS DO DR. OS 
,CAR HEINZ&LMANN têm o 
vidros em Rotulos Encarnados ; 
sobre os Rotulos vae impressa 
a m arca registrada  q . H. com 
pokta por Tres Cobras Entrela
Agentes em S. Paulo,Baruel & C

C o n h e c im e n to s  i i tc is
Cuyabanos 

Juntem &e quinze gemraas de

Chimico SILVEIRA
A Felicidade Declaro que : o estomago e o 

intestino me tiravam o prazer 
de viver, a prisão de ventre me 
causava vertigens, vista escura, 
e me aquecia a cabeça; a diges
tão me causava máo estar,azia, 
palpitações, vomitos, dor*s no 
estomago; os remedios que usa-| 
va enão Jconseguiam a liv ia rm * ;1 
agora trabalho feliz e satisfeito, 
porque consegui cora o uso ex. 
«Pilulas do abbade Moss», ver
me livre dos meus terríveis in

çli nica ' Medico Ciriirgiça
DO

DrZBraz Bicudo de Almeida
Operações, Moléstias do estomago, — figad 

e dos intestinos—  Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga — Endoscopia vesical 

uretral— Injecções usem dôr“ de 914 e 
Saes mercuriaes

ANALYSE DE URINA—
DlagnoiGee do typho e da tuberculose  

R U A  DO COMMCTO. 114
TELEPONE 9 4  
Y T Ó
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INVICTA
Perpetua juventude. Tintura vegetal e mof* 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nera com os tonicos re* 
generadores do system a pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem  
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham  
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A’ venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creaçâo da conhecida

Fabrica de erfumarias
’CÜITRY"

A. LOPES VALLE
1 $ 3  -  K u a  J l a r i z  e  B a r r o « - 1 2 B

RIO DE JANIERO

k & 2
k á 2
k £ 2
^ 2
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m a c e u tic o  J F o â o  d a ,  S i l v e i  S i l v e i r a ,  a v is ta m  
q u e , upca& r à a  a e tu a l  c r is e ,  n ã o  a u g m e n ta r a m  o
p re ç o  d c  r e fc r x â o  p r e p a r a d o ,  n ã o  h a v e n d o  r a e â o  
p a r a  o p u b l ic o  c o m p r u l-o  p o r  p re ç o  m a i s  e le v a d o
do  q u e  o s e u  a n t ig o  c u r to
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x j Mploan&k* p«to Fatfukte&j <k 
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B # n é n  da S an ta G * »  e d » f e  
m  nofLMawto Fotrioguoaa da P »  i 
113 lota*, a to .. «to. jFS i
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tasipregò co® optimo resultado c j 
Elixir de N oçtnira, fbsaral* dc 
pliarnM^wiatifto c&ta&oo Jode da 
Silvo Silveira.

Náo heaito « a  ivoooamondal-c 
tWXB que soffrom , porque oonckto 
ro urn preparado qtw aobrepuj* 
todos oe enrolAr», «w atita tod t 
uaa 6s[>e<naJidi»d6 phanwuoAuiio*
* que a sei m eia raodãoo d«a o 
honepl aaito.
^Pelote*. 5 áe N o ro ab re  àe 1912 j

Dr. Z-uis Cgtão doe S ggCvb \ 
(Txrvcm ra^âkcwwísfcj. .

A 4 IA A VE^NDAVende-ae uma casa na rua do 
Patrocínio n. 47, estando em boas condiçõs e bem construída, tendo 
também *m bom quintal sufficien 
te para uma outra construcçào.Ver s tratar cem o sr. João Cia* 

(na Villa Nora)

i

Attest» qiw estando 9offr«ndo,l 
por espayo de oító annorç, ,le dar-1 
ticrm no pescoço e faces, uca 
roesse período diversos medica I 
mentos iadicadoe pura tal moles 1 
ia ,  sendo todos de effeitoo nega dvos.

Á conselho do meu marido Luiz Rego Sobral Campos, use.' 
» preparado E lix ir  de Nogueira I 
do phaxmaceutico João da Siiv; | 
Silveira, e ccm tres vidro» fique j 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem faze> j 
deãía o uso que convier.

Estado de Pernambuco — Gra • vatá, 29 de Abril de 1913.
Maria Brandiua Carnpoo, J 

(Firma reconhecida)*, ,

F S T O A G q  5 I N T E S T I N O S  As a s t.il h a s  d e  v id a  dc Souza Soares combatem o 
fastio , as ?nás digestões, mbaaço grasteros, as 
psias  e gatvalgias; curam as nauseas ou vomitos, afia* 
tulencia, -a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, r egvlaizam a vacuaçõe ;previnenTe curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonymo Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. PauJo,(Firma reconhecida^ — ___ _

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci’ de de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesrao os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo t  tra- zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — Manuel Jacinto Fagundes'

OJ

C O l t l V B I v I O  P I N H O  
T rata  papeis p a ra  

easancuto
Rua d t Santa Rita n u » . 24 Y

Dr J I u n e l  91. I tu e n  0 j jAdvogado 
\ Rua de Santa Rita— n. 81 |  1 

Y T Ü  : |

0 TEMPO E’ 0110 !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO ^REÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 

,DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau do e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos reco r rer, desde logo, a ura remedio effi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o P c i to rn  1 d e  C aiu  b a r  si 
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogariaa
— ..... . i - tL-r- — 3 £  ~ *~  Sen
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Específicos de Sousa Soares
É B É )

kilins
9 tM Yll

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as raolestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de  Sá, morador em Itauna Estado da Bahia.
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
E8tado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* lustres, hemorroidas, ozagre ;dyspep* 
sia ehysterismo» ^

»• -BB a Quem o
% feasü -  Ir

Congratulo’me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
era favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»’Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  
S O U Z A  SO R E S . L im itada em 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares*' encont 
se á venda nas principaes pharmacias e que

medicinal
Polotas (Rio

vendem drogas.
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